
mados irmãos, vivendo este Tempo Pascal, 
aproximamo-nos da Ascensão do Senhor, e por isso os 

Evangelhos vão tomando o tom da despedida. Na realidade, 
essa passagem ocorre durante a Ceia derradeira, após a 
cena do lava-pés e a saída de Judas para trair o Cristo. Era 
noite, eram trevas, era a presente ameaça da morte e do 
diabo esperando por Jesus, que sairia vitorioso, mas que 
seria tempo de tormento para seus discípulos. 

   Surge, então, a contraposição de fé e perturbação colocada 
por Jesus: “Não se perturbe o vosso coração. Tendes fé em 
Deus, tende fé em mim também”. A fé é a mão contrária ao 
coração agitado e inquieto, desesperado. A fé em Jesus é crer 
justamente naquele que dorme tranquilo em meio a ondas 
devastadoras, acalma o mar e ainda diz: homens de pouca fé! 
Exatamente porque a fé é a via contrária à euforia, é crer no 
invisível que se fez visível, em Deus que se fez Homem! É ter 
total confiança em momentos tenebrosos, como foi o momento 
da Cruz e o de tantas cruzes em nossas vidas. 

   Nosso Senhor prossegue nos dizendo que: “Na casa de 
meu Pai há muitas moradas. (...) Vou preparar um lugar para 
vós”. O que devemos retirar daqui? Principalmente que 
somos peregrinos nessa terra! Assim como o povo de Israel, 
que peregrinou no deserto por quarenta anos na promessa 
da terra onde correm leite e mel, peregrinamos nesta vida 
inteira na promessa do Cristo, do paraíso, do céu, lugar o 
qual realmente pertencemos, a Eternidade onde correm 
divinos leite e mel. Jamais devemos nos esquecer de que 
nossa prioridade é sermos Imitação de Cristo, e, como o Filho 
do Homem não tem onde descansar a cabeça, entendermos 
que aqui não é a nossa morada, mas no peito do Pai, como 
Jesus, onde há verdadeira paz, há verdadeira casa. 

   Em sua segunda epístola aos coríntios, São Paulo 
desabafa em seu cansaço, consumindo-se com seu físico, 
arruinando, ensinando-nos que o interior vai sempre se 
renovando. Justamente em nossas atribulações damos 

glória a Deus, pois miramos sempre — ou, pelo menos, 
devemos — as coisas invisíveis e não as visíveis. O Papa 
Emérito Bento XVI, quando ainda era o Padre Joseph 
Ratzinger, já dizia que ter fé é justamente ter a consciência 
de que as coisas invisíveis são mais importantes que as 
visíveis, ou seja, o Eterno mais que o passageiro.

   São Pedro em suas cartas sempre afirmou que somos 
apenas estrangeiros e peregrinos. Em antigas cartas, de autor 
desconhecido, da Tradição Católica, lemos que todo lugar para 
um cristão é pátria, pois não somos uma raça presa a algum 
lugar, mas nenhum lugar é nossa casa, pois estamos apenas 
de passagem. O próprio nome paróquia significa justamente 
isso, sabiam? Vem do latim “paroecia” que, por sua vez, deriva 
do grego “paroikia”, e significa viver juntos e estrangeiros 
domiciliados num território. Devemos sempre ter em mente a 
finalidade de tudo o que fizermos, que não é nada mais que 
Jesus Cristo e a Eternidade. Fazei TUDO em NOME DE 
JESUS, nos diz São Paulo! Nada seja em vão, seja tudo para a 
glória do Pai, que é a nossa finalidade.

   Aqui também não temos onde reclinar a cabeça, ou seja, o 
lugar do descanso verdadeiro, da paz de Cristo, mas nós 
temos um lugar fixo, nós temos o Céu que é o peito de Deus 
Pai! Por qual caminho devemos andar para acertarmos o 
lugar no fim da peregrinação? “Eu sou o Caminho, a Verdade 
e a Vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim”. E até lá 
ficaremos sem o consolo da presença de Deus? “Há tanto 
tempo estou convosco, e não me conheceis? Quem me viu, 
viu o Pai”; portanto, irmãos, vemos o Pai em todas as Missas, 
neste grande milagre de Amor, a hóstia transformada 
verdadeiramente em Nosso Senhor Jesus Cristo! 
Aproximemo-nos com toda a devoção e todo o respeito do 
altar do Senhor. Sejamos um com Ele, um só corpo e um só 
espírito, todos nós nesta grande jornada da vida rumo à 
nossa finalidade, a eterna santidade!

Ronaldo de Ataíde Braga Junior
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Agenda



Quinto Domingo da Páscoa

“O meu lugar é o céu, 
é lá que eu quero morar!”

 Jesus é o caminho... Por Ele, o Pai torna-se acessível; por Ele, vamos ao Pai, logo, Jesus é o caminho da 
Verdade, da Vida... Que tal reler o Evangelho de hoje, João 14, 1-12?

Rogai por nós, Esperança nossa!
No dia 24, sábado, celebramos Nossa Senhora Auxiliadora (Auxílio dos Cristãos), Padroeira  (Arqui)diocesana de 
Niterói aeque principalis, festa. Diretório da Liturgia, 2014, p.107

Vem aí a nossa Grande Festa... de 31 de maio a 15 de junho
Tema: Com Santo Antônio, voltados à missão...

  E tudo tem início com a Trezena de Santo Antônio no dia 31/05: de 2ª a 6ª 
feira, na Missa das 18 horas; nos sábados — 31/05 e 08/06 —, na Missa das 16h. 
O folder, contendo informações detalhadas sobre os dias da Festa, será 
distribuído no próximo fim de semana. 

 Teremos quatro dias de festa: nos dias 12 e 14/06, a partir das 17 horas; nos 
dias 13 e 15/06, a partir das  8 horas.
Importante: todos os envolvidos nos festejos são chamados a entregar o seu 
serviço ao Senhor na Missa da Trezena, às 18 horas, de 03 de junho, 3ª feira. 
Logo após,  ocorrerá a reunião dos "Caixas" no Auditório.

 No pátio da frente da Igreja, a partir deste fim de semana: venda antecipada 
de tíquetes e demais adesões para uso durante a Festa. Antecipe-se, evite filas!

 Participe do Bolo de Santo Antônio. A receita e a bandeja estão disponíveis no 
local de venda antecipada e na Secretaria Paroquial. Confeccione  o bolo e traga-o 
no dia agendado pela Comissão da Festa. Só para lembrar: o tamanho do bolo será 
o da participação e do envolvimento da Comunidade.

Participe da rifa da imagem de Santo Antônio; sorteio no dia 13, após a Missa das 19h.

Outras rifas: TV LED de 46" marca PHILLIPS; bicicleta aro 26, brindes doados para 
cooperar com a realização de nossa Festa - sorteio no palco, dia 15 (Domingo).
O resultado dos sorteios: na Secretaria Paroquial e será publicado no 
PORCIÚNCULA de 22 de junho.

Inscreva-se como voluntário e nos ajude a realizar este tão importante evento 
de nossa Comunidade Paroquial. Colabore conosco! Inscrições: na Secretaria 
Paroquial e nos plantões no pátio externo (frente da Igreja). 

19.05, 2ª feira - Excepcionalmente, a 
novena “Celebrando a Aliança do 
Amor”, do Movimento Apostólico de 
Schoenstatt, será no dia 19, às 17h, 
na Capela.
21.05, 4ª feira - Movimento Schoenstatt 
As famílias que recebem a Capela da 
Mãe Peregrina estão convidadas para a 
reunião neste dia, às 15h30min, no Salão 
de Reuniões da Porciúncula. Assunto: 
"Uma Estrela a brilhar visitando nossas 
casas! Maria é a estrela-guia.
22.05, 5ª feira - Dia de Santa Rita Missas 
às 6h30min, 8h, 12h e 18h Bênção das 
rosas após as Missas e às 10h, 11h, 14h, 
15h, 16h, 17h
24.05, sábado - Coroando a Senhora 
nossa Rainha! Maria, Mãe Santíssima, 
será coroada, às 16h, durante a Missa 
das 16h, pelos catequizandos e 
catequistas da Iniciação Cristã de 
Crianças e Adolescentes. Participe deste 
amoroso e singelo ato de reconhecimento 
à Mãe do Salvador e nossa.
26.05, 2ª feira, reunião do CAEP, após à 
Missa das 18h, na sala 7.
31.05, sábado - Adolescentes, jovens e 
adultos de nossa Paróquia receberão o 
Sacramento da Crisma que será 
ministrado por nosso Arcebispo, Dom 
José Francisco, na Missa das 16 horas.

Não a nós, Senhor, não 
a nós, ao vosso nome, 
porém, seja a glória. 

Sl.113B(115),1a

"Perdoar é esquecer 
e tornar-se livre 

para ir e vir." 

 Viver, conviver...

20– 3ª feira
At 14,19-28
Sl 144(145),
    10-13ab.21
Jo 14,27-31a

21 – 4ª feira
At 15,1-6
Sl 121(122),1-5
Jo 15,1-8

22 – 5ª feira
At 15,7-21
Sl 95(96),1-3.10
Jo 15,9-11

23 – 6ª feira
At 15,22-31
Sl 56(57),8-12
Jo 15,12-17

24 – sábado
At 16,1-10
Sl 99(100),2.3.5
Jo 15,18-21

25– domingo
At 8,5-8.14-17
Sl 65(66),1-7a.
    16 e 20
1Pd 3,15-18
Jo 14,15-21 

19– 2ª feira
At 14,5-18
Sl 113B(115),
    1-4.15-16
Jo 14,21-26
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A prática do Amor antecipa a Eternidade
 Jesus, ao deixar o mandamento do amor, coloca-
se como referência e ensina que a vivência do amor 
em comunidade é a forma privilegiada de  continuar a 
sua presença entre nós e o fundamento da fé na 
Ressurreição.

 O novo céu e a nova terra, portanto, não se colocam 
como uma fantasia ou fruto de alucinação. Embora se 
refiram à eternidade, aos moldes do anúncio do profeta 
Isaías, indicam estreita ligação entre a vivência do 
amor e a salvação.

 O amor é a expressão viva da fé em Cristo e 
antecipa no presente, pela prática das pessoas que o 
vivem, a realidade a ser plenamente desfrutada no 
encontro definitivo com Deus. Pelo amor vivemos já a 
eternidade no temporal, e isso é anúncio da 
Ressurreição.

                                                                                  
Pe. Marcelo C. Araújo, C.Ss.R

Fonte: DEUS CONOSCO, abril, 2014

Os tempos mudam... a mensagem permanece 
Eu creio...
 Eu creio que tudo foi criado por Deus.
   Creio que sou pecadora porque me comparo com a 
perfeição de Deus, pois, diante de outras pessoas, 
posso parecer boa, mas ninguém é bom o tempo todo.
 Creio que Deus me ama e perdoa meus pecados 
quando me arrependo de coração.
 Creio que pecado é tudo o que eu penso, faço ou 
falo e não agrada a Deus.
 Creio, ainda, que esse Deus maravilhoso e todo-
poderoso enviou seu precioso filho Jesus para morrer 
no meu lugar e assim, ao crer em Deus, tenho 
esperança na vida eterna com Ele.
 Eu sei que não mereço essa misericórdia de Deus, 
mas aceito como um presente especial dele. Você, 
também, pode receber esse presente de Deus; basta 
arrepender-se, verdadeiramente, dos seus pecados e 
crer que Jesus, o Salvador, é o caminho, isto é, o Único 
Caminho que pode levar você a Deus.

Silvana Pimentel                                                                                                   
adaptação: Agildo Bernardes

Em tempo...                             
 A Assembleia Geral da ONU proclamou, pela 
Resolução nº 471237 de 20 de setembro de 1993, o dia 
15 de maio como Dia Internacional da Família, visando 
a chamar a atenção de governos, responsáveis por 
políticas locais e famílias, para a importância da 
FAMÍLIA como núcleo vital da sociedade e os seus 
direitos e responsabilidades. O primeiro Dia 
Internacional da Família ocorreu em 1994. Passados 
quase 21 anos, torna-se imperioso aprofundar a 
reflexão sobre a real idade Famíl ia que tão 
desvalorizada tem sido nos dias atuais.
 Será que se tem valorizado a Família como a 
comunidade onde naturalmente se nasce, cresce e morre 
como pessoa? Será que se tem valorizado a Família como 
a comunidade onde naturalmente se desenvolvem os 
laços afetivos, solidários e intergeracionais? Será que se 
tem valorizado a Família como a comunidade onde 
naturalmente se vivem as virtudes humanas que os filhos 
aprendem pelo exemplo? Que tais virtudes são vitais ao 
bem-estar da sociedade, do Estado e da própria Igreja? 
Será que se tem valorizado a Família como Instituição / 
agente-sociotransformador, protagonista privilegiada na 
construção de uma nova realidade e das próprias razões 
de se ter Esperança?
  Então, mãos à obra!  Exerçamos a Cidadania da Família!
  Na Família dá-se e recebe-se ternura, carinho, apreço, 

segurança, generosidade, partilha... numa palavra: amor. 
Mas, antes de tudo, a Família é fonte de vida, e a vida é 
condição prévia à existência de qualquer direito. Portanto, 
o direito à vida deve ser defendido por todos.
 Proclamar a cultura da vida, apoiando casais com 
filhos, é uma exigência para os nossos dias! Só com 
verdadeiro compromisso pessoal pode-se gerar nova 
sensibilidade aos direitos dos indefesos, diariamente 
espezinhados pelas formas mais ignóbeis e, 
propositalmente, silenciadas.
 Da mentalidade egoísta e da gula pelos bens 
materiais já se conhecem os resultados, desde o 
"fechar a porta" à vida, que se consubstancia numa 
verdadeira e perigosa cultura ou ideologia antivida. A 
Família aberta à vida é a maior riqueza. Os filhos 
representam o florescer da Família; são o elo entre o 
passado, o presente e o futuro e constituem a 
esperança da sociedade e da Igreja. (...)
 As famílias não podem ser abandonadas a si 
mesmas pelas instituições e pelas forças sociais, no 
esforço de garantir aos filhos ambientes sadios, 
positivos e ricos de valores humanos e religiosos.

 Aloisio e Ilza Bohrer
P/ Comissão Arquidiocesana Pastoral Familiar - Niterói-RJ

Padre Wallace Dahan
Assessor Arquidiocesano da Pastoral Familiar

Catequese Infantil

Informe 1

Queridos Pais ou Responsáveis

Como atividade importante do calendário da catequese, no sábado, dia 24 de maio, na Missa das 16h, 

será realizada a Coroação de Nossa Senhora pelas crianças da Catequese Paroquial.

Aguardamos o comparecimento de todos os catequizandos, de preferência, vestidos com roupa branca.

Horário de chegada para os catequizandos de 3ª, 4ª, 5ª e 6ª feira: 15h30min 

Informe 2
Aconteceu... Primeira Eucaristia 2014
 Na manhã do sábado, 03 de maio, 57 crianças receberam, 
pela primeira vez, Jesus Eucarístico.  A missa foi presidida por 
Frei Aldo, responsável pela Iniciação à Vida Cristã de Crianças, 
Adolescentes, Jovens e Adultos. A Igreja ficou lotada de 
familiares e amigos para a celebração, que é o segundo passo 
na vida cristã, antecedido pelo Batismo. A celebração 
emocionou os familiares das crianças e alegrou a Igreja pelo 
número e a qualidade dos fiéis que chegaram guiados pela fé e 
pelo Espírito Santo. Foi uma demonstração de adesão e amor a 
Jesus na Eucaristia.
 Os diversos rituais realizados durante a celebração 
comoveram a todos. Frei Aldo falou dessa alegria e destacou o 
trabalho das catequistas que, durante três anos, dedicaram 
gratuitamente seu tempo à formação das crianças. O 
sacerdote disse às crianças que a Catequese não é um curso 
que a pessoa faz, recebe o diploma e pronto, acabou, não 
precisa mais voltar. A Catequese é uma preparação para 
receber a Eucaristia, um tempo de aprendizado para se ter 
maior intimidade com Jesus. Ele destacou, em sua homilia, 
que os pais devem levar seus filhos à missa todos os finais de 
semana e incentivar as crianças a continuarem na caminhada, 
na Mistagogia / IAMF (Infância e Adolescência Missionária 
Franciscana). Falou também para os pais e familiares: “Muitas 

crianças não continuam neste caminho porque não encontram 
em casa uma orientação religiosa. Apesar das dificuldades, é 
preciso que Jesus esteja vivo em cada um de nós”.
 Para as crianças que realizaram sua Primeira Eucaristia, 
Frei Aldo deixou uma mensagem muito bonita através de um 
pedido especial: “Não se esqueçam da frase que falei para 
cada um de vocês, no momento em que fizeram a sua primeira 
confissão. Tenho certeza de que daqui a alguns anos todos 
vocês se lembrarão do Frei Aldo porque não esquecerão o que 
lhes disse”.
 Enfim, foi uma cerimônia linda, super bem organizada pelas 
catequistas e abençoada com as palavras de Frei Aldo que 
conseguiu transmitir para todas as crianças, de forma simples, a 
importância desse momento tão especial e marcante em suas 
vidas. Ao final da celebração, crianças, pais, mães e catequistas 
foram homenageados pelo nosso amado Frei Aldo com palavras 
de carinho e cantos de louvor. Parabéns aos catequizandos que, 
ao longo desses anos - 2011, 2012 e 2013 -, prepararam-se com 
dedicação na caminhada da Catequese. Agradecemos também a 
todos que conduziram os encontros de formação catequética. 
Que essa celebração marque o começo da Missão de Discipulado 
que nossas crianças abraçaram na Igreja, auxiliadas pelas suas 
famílias. Que o bom Deus e Nossa Senhora acompanhem nossas 
famílias, nossas crianças, adolescentes e nossa Porciúncula no 
desafio de evangelizar e sermos testemunhas da nossa fé.

Informe 3
Pequenos gestos, cheios de amor...                                                                                               
 Quem disse que crianças nada podem fazer para ajudar os adultos ou melhorar o mundo? Os irmãos Júlia Peçanha Muniz e Lucas 
Peçanha Muniz, que receberam a Primeira Eucaristia no dia 03 maio, são a prova viva disso. Incentivados pelos pais Letícia e Jorge 
Luiz, pediram aos seus convidados que, ao invés de lhes darem presentes, levassem mantimentos não perecíveis para serem doados 
ao SEFRAS (Serviço Franciscano de Solidariedade) da Porciúncula de Sant'Ana. Nossos “Missionários Franciscanos” arrecadaram: 
14 kg de feijão, 14 kg de arroz, 4 kg de açúcar, 3 pacotes de leite em pó, 1 kg de sal, 2 pacotes de lentilha, 2 pacotes de macarrão (500 g 
cada), 2 garrafas de óleo, 250 g de café, 1pacote de sabão de coco e 2 pacotes de biscoito. Parabéns!
 Este gesto concreto de solidariedade significa a oração transformada em obra, acolhimento e doação.        

“Tudo aquilo que se compartilha, se multiplica”. Papa Francisco 

Anna di Mango, coordenadora da Iniciação Cristã
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